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Andrade, Mário de. [Carta] 1942 out. 30, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Portinari


Lhe escrevo à pressa apenas pra contar que já saiu aquele meu artigo sobre você em Saber Vivir n.º 26. Tradução péssima, êta argentinos burros pra compreender português! Também eu tinha mandado a eles umas seis ou oito, não lembro mais, fotografias, mas publicaram só quatro. Ando muito desfalcado de fotografias de quadros de você. Ultimamente ainda o Lourival Gomes Machado, de Clima, me contou que o Fernando de Azevedo ia publicar um livro importante, A Civilização Brasileira ou coisa parecida, cheio de fotografias e que de você só saía uma reprodução fraca. Tivera idéia de incluir outras e me perguntou si eu tinha. Mandei nove pra ele escolher e ficou tão entusiasmado que incluiu todas no livro. O resultado é que fiquei sem mais nove fotografias de quadros seus e dos milhores. Eis a relação, si você tiver muitas cópias deles, me mande uma de cada. Sempre tenho gente de fora que vem me visitar e você é assunto obrigado das conversas, de modo que as fotos me fazem muita falta. As nove que dei ao Fernando de Azevedo são:

1. “Colona Sentada” (o meu quadro)

2. “São João”

3. “Estudo do homem sentado, com faca na mão”

4. “A Composição”, aquela que é minha

5. “Estudo de três cabeças de índios”

6. “O Negro”, que pertence ao Drummond

7. “Café” (do Museu Nacional de Belas Artes)

8. O meu afresco “Cabeça de Índio”

9. O meu Retrato, daquela italianinha do olho só.


Falar no meu afresco, ainda não coloquei ele na casa, está bem guardadinho no porão, por causa daquele acidente que houve no transporte. O afresco chegou aqui com um buraco bem em cima, que felizmente não afeta a pintura. O Saia disse que ele mesmo se encarrega da reconstituição, mas que carecia saber do Caloca qual a composição usada no revestimento da parede, pra usar a mesma que, si não, não liga. Mandei perguntar ao Caloca mas ele respondeu foi néris. Você saberá por acaso qual foi a composição do material de revestimento.


Quando você vem por aqui? Si você vier dentro de dois ou três meses prefiro esperar pra você mesmo ver o buraco e decidir o que se deve fazer. E o Saia então trabalhará pra mim. E até assim decidiremos juntos onde colocar o afresco. Estou decidido aliás a não o colocar na parede, em lugar definitivo, mas dar um jeito que ele possa ser facilmente retirável do lugar e posto noutro. Ando cheio de visões tristes a respeito de minha família. Infelizmente parece que vamos perder em breve o centro da nossa força familiar, pois o médico falou que mamãe está muito grave de saúde e pode morrer a qualquer hora. Ora si ela morrer, o mais provável é desfazermos a casa, pois desejo morar sozinho. Meus manos estão casados, cada qual tem seus hábitos e manias e o preferível é morar separado pra que a amizade se conserve sem borrascas de incompreensão mútua.


Quanto à minha saúde vou bem milhor, felizmente. Lembrança pra Maria e que Deus abençoe o João Candido. Com o abraço verdadeiro do






Mario
